
VISIA MIO GROSSO DO SUL 

TRIBUNA DA 

Em nrtigo na edi­ 
çfo cll" 09 a 15 deste> 
o Jo.rnnl "FOLHA DE BE 
LA VIS'l'A'; publicou mn 
ária om 10 página cor 
o título "PREFEITO nr. 
ELA VISTA REBATE CO­ 
IIBHTARIOS MJ\Lnosos DO 
SR. UBALDI NO RODRIGUES 
no qual aquele órqão 
de imprensa desmente 
comentários do repór­ 
ter UBALDI NO RODRIGUES 
en periódico da REDE 
BELAVTSTFNSE DE JORNA 

IS, mencionando um 
prc tenso apoio do Sr 
Prefeito Municipal, 
Abraão Zacarias aos 
candidatos da Coli­ 
gação das Oposições 
PFI,, PTB e PDT. Até 
ai tudo bem, uma vez 
que deverá apoiar a 
quem bem <>ntcnder. 
Logo cm sequida ore 
ferido jornal passa 
a atacar o PFL NA­ 
CIONAL E ESTADUAL,a 
legando inclusive se 

D 
! 

MIO XV 11 N: 91 17 DE SETEM3RO DE 1988 

rem comentários do 
Sr. Abraão, Prefei­ 
to llunicipal pelo 
PMD. Como presidon 
te do Partido da Frcn 
te Liberal de nela 
Vista, sinto-me no 
imperioso dever de 
esclarecer ao povo 
os seguintes fatos: 

Veja o artigo de> 
Josn Garibaldi da Ro 
sa Neto, Presidente 
do Diretório do PFL 
na PÃGINII. 08. 
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a foto acima, empresnrio 
coe Alziro ~orloy. 

A candidatura de Edson 
Moraes representa hoje pa 
ra a comunidade belavfs­ 
tense a certeza de que di 
as melhores vir5o. Homei 
acostumado com os desafi­ 
os, mostrou ao longo de 
sua vida que sabe adminis 
trar, e o que é mais im: 
portante, trata-se de um 
homem completamente inte­ 
grado com n realidade de 
Rela Vista e de nosso es- 

Fdson Moraes, o [der Pacicio Are- 

de líderes de bairros e 

lesta seunda feira no tiva, foi empossado no car raes Dedé que nas elei­ 
Plenário das deliberacà- o de Deputado Estadual o çoes de 1986 conquistou. 
s da Assembléia Legisla- Bclavistense Henrique Mo- 5293 votos pelo Partido 

Trabalhista Brasileiro- 
Dourados MS, 10 de Setemhro de 1988. PTB. 

tado. 
No dia a d la de suas an 

danças pelns hairrosdaci 
dade nota-se a adesão a 

das comunidades. Entre es 
tes, dcstacnnos esta se= 
mana PACÁC10 ARECO, co­ 
merciante e pequeno pro­ 
dutor, profundo conhece­ 
dor da política munici­ 
pal e que naseleiçÕesde 
1988 trabalhou incansa­ 
velmente pela candidatu­ 
ra de Lido Martins Coe­ 
lho ao Gnverno do Esta­ 
do. 

fo1 enganado e traído por 
homens que só queriam na 
verdade o poder, por isso 
pndemos afirmar sem medo 
de errar que a candidatu­ 
ra de F.dson Medeiros ele Mo 
raes e do Dr. Fernanclo d; 
Freitas Elias vem ganhan­ 
do considernveis espaços 
nos vários setores da co­ 
~unidade belavistense.Dis 
se aindn Pacâcio que, "a: 
gora com a posse do nosso 
Deputado Dedé temos a o­ 
brigação de eleger F.dson, 
para o bem e o melhor de 
Bela "Jista". O Deputado De 
dé estará hoje em Bela Vis 
ta para agraclecer seu povo. 

»" 

Este comando, cm nome de todos os in 
tarantes da 4a Bda C Mec, congratula-se 
nesta data com esse importante Órqão da 
Tossa Imprensa, augurando votos do feli­ 
cicadcs e sucessos profissionais. 

Gen Bda LUCIANO PHAELANTE CASALES. 

Comandante da 4 

J --- 

Na oportunidade esti 
vcram presentes diver­ 
sas lideranças políti­ 
cas de Bela Vista, Cara 
col, Jardim, Bonito, An 
tonio João, Guia Lopes 
da Laguna, integrantes 
da região sudoeste rlo 
Estado onde o nnvo depu 
tado mantém suas bases 
eleitornis. VEJA A. GO­ 
BERTURA COPLETA NA PÁ­ 
GINA 07. 

abino: 
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Ema conversa com o co­ 
mcrc ian te, ele disse are 
portagen que "em todas as 
rrunlÕes políticas e por 

inúmeras pessoas a sua can onde temos andado é ran 
didatura, princ(palmenté de a revolta do povo que ..., 
OE I USES SI IE. 
~ [E TI (ID llIJ ~ [ffi (ID [ID illJ 1HID ~ 
E ELA W:Tu E 

O candida'to a Vereador pelo PFL, GA 
BINO LOUREIRO GAINIO, vem desenvol­ 
yendo sua campanha visitando vários e 
leitores da periferia da cidade.Segun 
do Cabino, ' preciso mudar toda uma 
estrutura sócio-econômico para que ha 
ja um desenvolvimento hannonioso de 
toda a comunidade que precisa de opor 
tunidades para se desenvolver". 

vEIA A "r~RI coPLErA_:A_PAGIA_03 
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O jovem pecuarista Ro­ 
ney Moraes Simões esteve 
em Brasília representando 
os produtores Rurais de Be 
la Vista por ocasião da vo 
tacão de importantes maté 
rias na ConstitulnLe, en= 
tre as quais a que dizia 
respeito a d,sapropriação 
de terras proJutivas. 

Roney estev como ran 
de líder ruralista Ronal­ 
do Caiado e na oportunida 
de falou a respeito de 
la Vista e da união dos 
produtores rurais da reg! 

NOTA DE FALECIMENTO E 

CONVITE PARA MISSA 

Notificamos o falecimento 
de Abdias Soares da Motta, o­ 
corrido no dia 12/09/88 op. 

Agradecemos aos parentes e 
'amigos que naquela hcira de· dôr 
nos confortaram de tão irrepa 
rável perda. - 

Convidamos para a missa de 
7o dia que farã realizar - se 
domingo às 17:00 Rs na Iqreja 
Matriz de Santo Afonso de Be­ 
la Vista, 

A Família Enlutada. 

ao em defesa do~ princí­ 
pios que a classe defen­ 
de. O jovem pecuarista 
fo1 o único representan­ 
te da região a se fazer 
presente na capital fede 
ral, participando das re 
niÕes e vibrando com ã 
vitória das teses defen­ 
didas pelos Produtores Ru 
rais. 

RE s 
li 

Roney foi a Brasília re 
presentanclo o Sindicato R; 
ral de Bela Vista. Segun­ 
do ele, "a defesa da li­ 
vre iniciativa, do respei 
to ao produtor rural é Õ 
ponto de honra para os ru­ 
rcolas e para todos os de 
ocratas que acreditam na 
produção, na justiça soei 
al e na prosperidade". 

D LUTA CONTINUA 
• nFIRMA IYAN 

O Vereador Ivan Marques, do PFL, candidato are­ 
eleiçao disse ontem a reportagem, a respeito da en- 
trega de títulos nos assentados da Barra d <' 

- a a o ta que 
e agorn varias autoridades estiverar na solenidade de 
ntrega dos títulos, mas esqueceram-se d h ar o a d • e omenage- 

granae responsavel pela abertura d 
das O lh i a estrada e P ucas me or as ali executada F l d . 

'--rR1BUNA Oi\ FRO!\TEIRA s • a O o JORNAL • • • . • que mostrou at - d 
taem de UBALDIO RODRIGUES , 'aves te repor­ 
e que vivia os az. .-,a,"_uacao angustiante 
dessa reorae 4,<,,,]. 3° aros a slteac5o 
xer • lembrando que o o,,'dades resolvera se e] 
Ministro da Reforma. À - foi parar nas maos d] 

+a Araria, em Brasília", 
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Cantinho do Professor' 
A Crise 

ít fH :,[.Jd('. tJit ,·c.;l unu. d .. frr n , e:...'.Ó, (•!t ! f 

oulr:,•;, l CPI d divida externa, carrega r.­ 
tlo- \ llil. rc:.;pr i Lado :-;, rilio,·: o presi d-'Il <: 
dt..n .. , 

a seunda fI ln, br·m trnjn lo:1 sorrld• n­ 
Lcs r·.rn·gundo o estardarte da ir.flnçii.o e• 
ão os minis ros: Plurn·jomcn·o, Va~• ndu n 

Rcform~ Agrlnudc. 
Nn Lerr.cirn fllu, bm protegido, alvez 

por ser visitan e, um r.icJadâo gcrdo e bm 
fulnn e trazendo em sua mão esquerda uma 
pus a irnpre::;so FMI eu outra dirt·i a,;,r.c­ 
nardo... 

Estou sentado a bira vendo-os passar, cno também acabara com voes, f 
lla quarta flln; qulntn fila ... mil<·cin·11 r·,•m. 

fila, alguns alagolnnos, minl iros, p"ulis- 
ns, baianos ... Convidados que foram pela 

Assembléia Constituinte para prestigiarem 
a r.omitiva de. progresso. A estranhar smen 
tL' seus trajes: turbantes, roupas longas , 
r.oloridas ... 

Es Lou sen Lado ... 
Vejo um vazio quilométrico deixado en­ 

tre os marajas... mas, olhando bem vejo ai 
go: fantasmas. - 

Lcgc,bem logo depois, aparer:em outros , 
bem humildes, fé:mintos, quase sem for 
ças..· gritando palavrns de ordem: 

Me dá, me dá o que é meu... 
Foram muitos anos que alguém r:omeu; 
Me dá, me da, me dá o que e mu; 
Foram muitos aros que alguém r.cmeu. 

- 
Pela Educaçã 
de um Povo 
Jorge S. Rosa 

'Em vorc@e o. to! que 
prindo a lei ol itoral: Por qu 
u :·-,nrb il e p· :· 1do 
das sera que sentem vergonha? 

••·Em vos ', xoe]rias" qu 
com a Educação do Estado: um dia a 

VOCÊ 
VOCÊ SABIA O QUE EDSC-N MEDEIRCS DE MmAr."S .IÁ 

FEZ POF: BELA VISTA SEM TER SIIX) ELEI'ID PARA CARGO 
PC:LÍTICO? 

s'ou orvlho3o: 
Do vorés senhores pais, alunos e pq 

ação em eral que compreendem a sitaçi 
;l I u·,J d. I· rj ,,·;,ç00 n íl''-~ ilf)O i rr:. Obrig·.-fo. 

··pe vês professores pla evolução 
cnçad .. 1 dur·anll.- ,,st;-i p<ral izac;ào: 
vés da Educaçuo as mudanças serão 
vvls. llão pélt",•'11. Estudu11é-,.,mµr·•·! 

A:;1:.H lt,(JPFT DE AWUDA. 

URAL 
IES 

C:::.:.:..:Z:::..J 

_,_ 

serin d,., lc•rrn at(- hcJt. TbB!-l..H'J rx, Si<. FLsa:. 
5) Que, nc Governo do Dr. F'e::!.~:, Pedrossi.:n, 'Xlr.!·­ 
guiu verba pra rcr.:pr-dr a sc:dc do Sird ir.a o, n1:! RE\ 

l) QJe quanoo era Prefeito o Dr. Ely de Araujo Bar f'~cndo• r:an ª ajuda c!ê,s r, néas dcs leilões de. - 0-1t1 
bc,sa, o Sr. Edsm r.onseguiu, nc outro Goverro d~, do, na Expobel, refor geral, r.riardo a ASSISTÊ; - • Fári 
Dr. Marr.c:lo Miranda, que fc,sse kvúda ENERGIA ELÉ- CIA SCCIAL, r.an gibincLc: rrécii.r:o e dentário r:c:rpie - -3 e 
TRICA para o Parque de ExpcsiçÕcs, dando a vclta to, p;,ra atender aos trabalhadores rurais e • no 

fér!1:i.lias? 'fRABALHQ CO SR. E=n.1. 'l p(•lo Bairro CCSTA e SILVA, bencfir.iando assim to- 1A>u 

das os mc-radores dele? Senão não iillTI ter ene=ia 6) Que sempre se recuou a murar o Parque de Exc "a! ' '-sua 
tão r.edo. TRABALHO DO SR. EDsrn'. çao, dr:lxancb os portos livres para ingresso dclp.z, 
2) QJe quando era Prefeito o Dr'. Ely, o Sr'. EDSON vc, sendo assim a unia Exposição do ES'.i'/00 a ~~s 

1 

r.onseguiu r.cm o Governado!:' de. Estado, Dr. Pedro Pe r.cbrar er.trncta? 1'RABAL!-D CC SR. EDSON. : 
dtussian, as rnáquinES para r.onpar.tar O bnhado G, 7) Que err agoSto dt, 1987, r:cmo Presirente do 1-bs;i'.- 
de fir.a a EXFOBEL, fazendo os esgotes prn-·a agua tal são Vir.enLe de Paula, assinou DLRflA,VJ:J'ITE r.a:. , 
de r:htNa e arl"UllétI1do as ruas internas, e pcrque IN/INPS, err. Canpc Grande, SEM A Il'ITERFERÊl'CIA DS ·:- .:.e•. 
nessa or:asião não deu para asfaltar O Parque, 0 Sr' NHUM POLÍTICO, ° Ccnvênio r:c.rn as AIS-AÇÕES rrrra.::v,., :.1; 
Edscr. r.cnseguiu então qL•e fosse .asfaltado o prolon D/IS DE SAUIE, qL.e já há t.n ar.o ve:n f'azendo o ate • os , 
ganento d;;: Av. TEODCRO SA'fD/A? Caso r.cntrário, nãÕ mcr.to gratuito de r.aisultas, exa:nes de 12bcratór: • c<,11 
teria maquinas para isso? TRABALHO DC SR. EDSCN. r.hap.;s dé· Raio-X, internação ras e:-Sermarias :ri e 
3) QJe, no Governo do Dr. Wilson Barbc-sa,r.cr1segu·iu na, íllf~ulina, inf'a'""ltil, matemic!acb e te.d.;. a dr' ·.~stã 

• r ~ • 'o 
asfaltar o Parque de ExposiçÕes e a Avenida de gia qL-e .or ncr:esrari.a Pélra r:urar ou salvar u::.c. • .• - .,·~ 0 
ar.esso, inclusive também para a A<\BB, =rif'ir.aP.do da? TRJ\Bfil.tD Dü SR. sa:. • 
a pe-dlcb do Dr'. ÚJDIO, que era er.tão soas, ?2';e a5s ª eleiçao de Abraão .A.r-rmz Zér,a::ias;; : -<io 

a +ne1. ,ao qual .apoiou . err. tcdos O!c r:cmidos e ·.- ·:o, 
sue:. r.andidatura a Pref'eito, pdo PFL? Que para bc-- e J!/ ldades pcli Lir:as, dc-sligoL.c-se do P;D para a# :; 

nefir.iar m2Js um pour:o BELA VISTA, abriu mão dessa ª r,pelo f'TB, ao Sr. Lúdio Coelho ao Go.rerno do ::s· o'­ 
pcssibilidade de eleição, passando a apoiar, ca e então foi vitima de trerrencta ocrseg1,1ição po! ::a,9 
exigia o Governador, a eleição de ABRAÃO ARA z_ .[?Prprio PMD, qe usou até da Piicía zed#."? 

• pera r.cncar seu gado e es bens. e as nada i 
CARIAS pelo PMDB? crimirosc foi apurado? Note ou fana...±-as d±e, 
4) QJe per estarem as máquinas· err. -Bela Vista, p~ra novilhas '° d ± :Vdi- «d e 

v . qu_ era para bingos, r.olég:ics, rif'as, -• . .:.. ot 
o asfalta'Tlento do Parque, f'oi que se tornru pos~ greJas, etr., f'ci o qUE: pode ser r.cnstaCa'.lo nc Ir.~.;~ t:q 

f~---------f;;~-~-----~;.......,,...:v~e~l~as~f'a~lt~ar~~a~A:v~-__'.'.Bara~-~o~d~o:La~da=··~ri~o~,_s~ena~-~o'.'.._~ª:·1n~d=a~~t~o~d=C"~R=e~ru:·a~?~E~sc:·~u~a:via;·~-:o~·~-_::-:~' :~~:=:=: •-"-"'~- 8":?~-;~ q m=.r1r:ula pa,..,,- •:q 
s a, 

onto Primavera k? 
z · 7 

Na estrada Jardir., a Porto Murtinho . ;•~e ' 
. voce encontra no KM 126 o "PONTO PRI- i. · ''~o, 
MAVERA - Almoço (comida caseira), re ::,t"" 
frigerantes, lanchonete. • - .-~ 
ANEXO: Borracharia e 'um serviço de a • '•lr:t. 

4. tendimento volante de solda elétrica 
r.' -e o1genio. i. s isso aí, você tem no PRIMAVERA o seu sl ,Pose de atendimento1 

' FAÇA O TESTE, PARB ALGUNS MINUTOS 
NO POSTO PRIMAVERA E!COMPROVE O QUE 
DIVULGAMOS. ! 

l·J30M ATENDIMENTO E AQÇELA COMIDA GOSTO 
SA COM O TEMPERO DO GA0CHO. 

lRR _26}:~ 126-Jardim!Porto "lurtinho. l . __,_ -- - ----· -.- - .,-----------------------:-------------:------:--~-=-=:-:-~===;~;==~-~~~~~=-~~~~~= • • '. 
L---~~~~~~ -- .___ 
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HENRIQUE DEDf TOMA POSSE E VISITA MELA VISTA. 
f tivemos esta semana em Campo Grande cobrindo 
posse de Henrique Moraes Dedé na Assembléfa Le­ 
platlva, Na oportunidade registramos as presen - 
as do ,·,rnclJd,1to .t prefeito pelo PFL, da cidade de 
caracol, Dr. Cícero Barbosa da SlJvn e o Vereador 
perto Coelho de Souza; de Bela VI+ta, Dr. Cachl- 
to e esposa Azaléa, Eng! Ricardo de Souza Rosa, o 
io espona Tat l; de A11to11io .Tono .lono Frei n· de 
Olfvelrn e esposa NIlce Alves de Oliveira; de .Jnr­ 
ili o amigo Wilson Brum Trindade (o qual agradeço 
ela carona) e Inúmeros parentes e amigos das cfda 
«es de Bonito, Cnula Lopes da Laguna e d,1 reg li.io q / 
foram prestilar o novo deputado, 

!MPRl·.VISTOS ACONTl·:rn 1, SÃO"üSSOS DO OFÍCIO." 
Exlstrm nquC'lP~ <llnu cm que nadn dn certo e os 

previstos acontecem, Saimos de Bela Vista no do­ 
ino, passamos por Pedro Junn Cabnl lero parn com­ 
rar uma lente nova para nossa máquina fotogr,\fica 
pois irimnor. cohr J r a posse de um deputado ele nos­ 
sa região alem de confeccionar um álbum de recorda 
ciio da posse poro o cleputoclo. Depois de um estafan 
te rrobo I ho em Cnmpo Grande, acompanhando toda a ce 
rl~Õnio de posse, coquetel e o Já deputado no seu 
pbinetc na Assemhléio Legislativa, levumos os fi! 
es para serem aevelados e confeccionadas as fotos 
e os fotolitos pnra o jornal. Para nossa tristeza 
(e prejuízo) os filmes foram danificados no lnbora 
tório fotográfico, sendo que não fot possível apr~ 
,·eltar os fotos dn cerimônia de posse de Dedé. SÓ 
nos restou o consolo de termos feito o melhor nos­ 
sível, mns que. não vn leu a pena. Nossas excusas (n 
pesnr de não termos culpa) nos nossos lc i tores e ; 
~igos que estavam ansiosos pelos flagrantes da pos 
se do nosso mais lcgftlmo representante na Assem - 
bléia Legislat iv.,. 

E DISSE QUE PO\.ÍTJ CA cm1 RELIGIÃO NÃO SE MISTURA 
Quem acredita nisso está enganado, outro dio um 

candidato ao receber seus sant lnhos disse que n pr J 
::eira coisa que ia fazer era levar para o padre be; 
zer. Nào sei se o padre vai aceitar e nem se tol a 
titudc vai dor resultado. Mas, em política vale tu 
do. 

REUNIÃO POLI TICA FRUSTRADA NO NUCA TE '.'l. 
Outro dia foi realizada no Bairro Nossa Senhora 

de Fátima, o Nunca-Te-Vi, uma rcunliio político do 
\')IDB e outro do Col igaçào das Oposições de Bela Vis 
ta, no mesmo dia, acontece que o populaciio claque: 
le Distrito preferiu prese igior os candidatos opo­ 
sicionistas e quando os pccmcdcbistas perceberam, 
e sua reunião só restavam eles mesmos, até os mi­ 
sicos contratados foram tocar (de graça) no reuni­ 
ão dos oposicionistas. E depois ficam bravos quan­ 
do dizemos que a vaca do P}!Dll está indo pro brejo. 

JÁ QUE FALAMOS EM"V,\CA INDO PRO BREJO'.' .. 
A carroço pccmedcbisto do Deputado Plínio Borh~ 

sa Martins e Cia. Ltda., cm Campo Grande, Já está 
atolada faz tempo. Nos pesquisas, nem somando to­ 
dos os votos dos inúmeros candidatos à Prefeitura 
da capital,r.1ois os indecisos,se atinge a metade do 
"rcentuol alcançado por LÜdio Martins Coelho, que 
iã está sendo considerado pelas pesquisas do Rede 
Globo o "Rei dos Votos do Brasil". É o resultado 
das entiras, das c!emagogios, e do engodo do Plano 
Cruzado que estão fazendo com que o PDB colha os 
tutos podres nas próximas eleições. 

JÁ E~! BELA VISTA A STTUAÇÃO :-:ÃO É DIFERENTE. 
O que sove nos reunioes do partido é quase que 

a t:aiorio dos candidatos se esco.:-ondo nos costas do 
Prefeito Abraão para pedir votos, isso deve-se oo 
fato de que não têm nada de concreto para apresen­ 
tar como propostas aos eleitores. Acontece que nin 
&uê.c cais é bobo e muitos dizem na cara dos candi­ 
datos que "se fosse O Abraão o candidato até que eu 
Poderia votar nó p ID!l, mas não é". Com isso cresce 
~a a dia a candidatura de Eclson Medeiros de Horn­ 
es e Dr. Fernando de Froitas Elias, integrantes da 
Coligação das Oposições de llela Vista. 

TOHANDO AS"DORES ALHEIA'; O QUE SERÁ? 
Essa é digna de ser contada. Outro dio fizemos 

rUblicor um tópico a respeito de um pequeno inci - 
dente ocorrido no área do Educação de Bela Vista.A 
tontece que os personagens citados no matéria não 
se incomodaram e o assunto morreu por aí, afinal 
de contas era a verdade e não adiantava nodo acha­ 
rei:. ruim. Acontece que esta semana fomos aborrlados 
Por uo amigo que queria por que queria nos fazer 
reditar que tal fato não era verdadeiro. Bem no 
•~ tivemos de acreditar na sun estorin para nao 
Provocar uma briga. ,\goro fica a pergun~a: Por que 
tanto interesse em causo alheia? Amor nap pode ser 
Pois afinal ambos são do mesmo sexo. Confessõ que 
ssa não entendi. 

ELEITOR"ESPERTlNHO"DA o NÕ r,:os CANDIDATOS. 
t Esta semana, em converso com uma senhora no Bai 
~ ~ntonto João, ficamos sabendo que um Sr. _multo 
.~spettinho" (nno divulgaremos o nome. para nao en­ 
~t r.::os em conflitos) recebeu do candidato peemede 
~lst.J 2 ~11 tijolos' só que 'não tendo co:no cnrrc - 
st outros materiais até sua chácara, conseguiu um 
«rro de um candidato do PFL. Agora adivinhem em 

quen o astuto eleitor vai votar. Segu do anda a se 
nhora, trata-se de um tremendo "espertinho", Pol[- 
t Ica é as Lm me o, quer tao chora não ~ 1, hol,o 
e quem trabalha de graça, O pior é que muitos nao 
trabalham e ganham! ! 

l'lnl<O IJOIIL<; t: Aul<lll DA PIADA DA Sfl'AtlA! ! 
Trata-se realmente de uma tremenda piada., Por o 

casião da posse de Henrique Dedê na Assembléia te 
lslativa, ao fazer sua saudação ao novo deputado, 
o líder do Partido das Mentiras e Demagogias Bar a 
tas no Legislativo Estadual, Deputado Pedro Dobes, 
,,firmou que a nossa regiao, a sudoeste do Estado e 
a partir de agora a de maior representatividade na 
Assembléia Legislativa, pois conta com Waldemlr Mo 
ka, Ricardo Bacha, Ari rio, Carlos Froes (que se 

afastou para ser candidato a prefeito em Ponta Po­ 
rã), Claudio Valério e agora Henrique Dedé. Verda­ 
de ira piada da semana, se não for a do @s. Não sa 
be o ilustre deputado que esses políticos só são nos 
sos representantes em épocas de eleições, depois de 
eleitos, esquecem-se desta vasta regiio relegada ao 
ubandonu durnnte muitos e multos anos. Ai,.;or.-i ror., 
Henrique Dedé sim, as esperanças de melhorias para 
a nossa gente renascem. 

ll.\[LE IJ,\ lNDEPENDl:XCIA NO GRicMJO PEDRO RUFINO. 
O Cr~mio Pedro Rufino fez realizar neste sábado 

pp. dia li, o trneliclonol Baile do lndepcnd~ncla e 
que foi animado pelo excelente conjunto musical V­ 
nison, da União dos Sargentos e Sub-Tenentes das 
Forças Armadas de Campo Grande. O evento contou c/ L...-------·--------------------- 

• d Gabino Loureiro Gabinio a presença de inumcros casais de nossa socicda e e 
o juventude cm geral. Nas fotos abaixo os flagran­ 
tes do gostoso e tradicional bulle que o clube rca O candidato a v0- 

reador pelo PFL, Gabi­ 
no Loureiro Gabinio , 
vêm efetuando várias 
visitas a eleitores da 
periferia. Em contato 
com a nossa reporta - 
gem, Gabino afirmou 
que "é preciso mudar 
toda uma estrutura só 
cio-econômica para que 
haja um desenvolvimen 
to harmonioso de todã 
il comunidadP". 

"Existem várias bol 
sões de pobreza - dis 
se Gabino - famílias 
inteiras vivendo em 
condições precárias , 

Zarir Vieira, esposa e a bonita filha Selra, ati muitos esperando a aju 
nha que chama a atenção pela sua beleza e simpatia da da Prefeitura Muni 
',- -s cipal, querem traba- 
, lhar,mas não há empre 

gos, e quando os encon 
tram,é o sub emprego, 
ou seja,trabalham ga­ 
nhando menos que o sa 
lário mínimo,sem re= 
gistro profissional 
sem as garantias tra­ 
balhistas". 

Interpelado ares­ 
peito de como poderia 
se mudar esse quadro, 
o candidato do PFL dis 
se que "é fácil,é so 
elaborar uma oolítica 
realista no campo so­ 
cial,orientando as fa i--.:::------------.....,. .... .:::--~a:-- ,,---,~--,,.,,......,,,,--,, mí 1 ias , desde o mais 

1 iza todos os anos. 

Sr. Xclson, esposa, (ilho e amiga, ele que é o Agen 
te da Viação Cruzeiro do Sul em Bela Visto. - 

,\ sempre simpática Sra. Haiso e o 
do BB Reinaldo Campos Azevedo. 

......,,,;;;_;- . 
Jussara, esposo Marcos e o iro5o r,r. Roncr Loubet. 

ovem,e criar vários 

mutirões rle obras nos 
bairros mais necessi 
ta elos aproveitando-sé, 
a mão de obra dispo­ 
nível no próprio lo­ 
cal". Enquanto isto­ 
prosseguiu - elabo­ 
rar através de uma 
Secretaria de Agricul 
tura e Pecuária do MG 
nici;:,io um amplo pro= 
jeto para incentivar 
a pequena indiistria 
caseira, lavoura, a 
criação de animais de 
pequeno porte, enfim 
proporcionar meios pa 
ra que os moradores 
das chácaras e peri­ 
feria possam produ­ 
zir". 

Para Gabino, um 
de seus projetos, se 
eleito, será o de in 
centi vara construção 
de um grande Mercado 
Municipal que atende 
ria todo o povo de Be 
la vista e seria um 
local para que todos 
pudessem comerciali­ 
zar seus produtos". 

Finalizando, Gabi 
no disse que "as id~ 
ias são muitas para o 
despertar de Bela Vis 
ta, o que não pode ã 
contecer é o incentT 
vo à dependência, õ 
nosso povo é traba­ 
lhador e inteli ente'.' 

Para vereador 
GABINO LOUREIRO GABINIO 
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, J /\ '/1 TA • /1 'J 11. l l!IJ!l/, DA J ' ,, ,TI.I J•/1 • 
& 

11,\ 1·r·11r., n1:sc-0111t I ... 
E o qaício 1fio mfo 16Gre, comentava 

com o M,1rc·nu r.orl!;, t:olu11i.!\L,1 ,:oc1<1l 
- n:i I ch:i, dnncobr i. n lii qu1i 1•11 fim, 

partido <lo "homo". 
o 

- Do quem? 
- llo clwtn. 
-- E qual <'Hill' p.irUdn'! 

B11 Lchl', o hn1110111 ó 111tTZOL/\ roxo. 

SF. J.[GI\ lll·:L/\ VTS'I'/1 
Poln é, meu!; lC'l or0r. clr nrl,1 Visl:i:1,.Ja,;: 

dlm, Porto M11rlinho1 NJ0,1quc, nonl·o, Ci'lr!! 
col, P11rin e Moscou, mandaram carta pedin­ 
clo urqC'ntc a minha vnlt:n. E mais ;1incln,c::0m 
o cnlilo do PP. Sntao, após rcunifio com a 
clirrtoria, a TF soltou a fera. E lfi vamos 
nós. sr-: [,lr./\ p•:r./\ VlS'l'/\, EU sou flRI\STLF.tl<O 
VERDE 1-: /\MHF.LO, SOU O QUJ: QUERO. 

D1VID/\ F.XTEíl.N/\ 
Um tal de Gi11brnith (acho que é esse o 

nome) disse quP. a dívida do llrnsil é impa­ 
gável. E disse mais, que nós jfi pagamos e~ 
sa divida. Concordo plrnamenLc. Se jã paq~ 
mos, porque os c'v· f ÕC's cnn t inuam a Lnmi1 r ml_ 
Ih6os o mi lhos: do dó 1 a rP. !l Pmpre ,: tc1eJo,. P:~ 
ra paaar J uros do i l1 ro,: do,; j uros da d í vi 
da. Respondam. 

ESTÁ IGUAL 
As dividas dos pequeno; ompro:ir io:; com 

o bancos, crocett Ials qo barrtta de ti­ 
llw1· qr.ivld,1. 1; lc•m JH•qn ,d ,·,,nt1,1 .1 ,111i•1- 
tit1, d1.~t•11elo qt1t' 01i lt.\llt"cl'\ v,1n tc•1· ptt1J\1Í­ 
zo:1. Mt-:N'I' 1 H/\. V<' \.1111 0,1 \,,, l ,1111;0:. dll•J 1i.11wo,:, 
J11t·rn11 d,• 1\11.1101;!; an c-11111,1,: it,, 11111,1 ,1qlnt,1- 
qem oficial. SE LIGA BRASIL, EU SOU PRA;I­ 
l,1·: 1 HO .•. pn I :i é. 

01.11/\1 VlM P/\lt/\ 1:Xl'l.lCI\H 
'l'ÚIII 111111 l,1 grnÍ°L,,- <]lll' cn11Í11niT;;-·soCT/\l.lSMO 

COIII /'OMIINISMO, o ,·omunl!~llln .i: c,u Lrnn como 
qul,1 n 111.il0ri,1Lli;mn hinlóric-o. O SOCI/\L.lS­ 
MO r ou ril c·oi.•«1, é só ver o µ ·egresso e o 
drt,rnvolvimC'nh~ cli\ Europil, como 11m todo,q/ 
vocns vfio rnt0nder. Olhn, até Portugill, a 
Sant.:i 'l'errinhn, C'Stil nadando ele brnçadas. E 
untns, Portugal era só turismo, hojn esti 
entre as nações mais descnvolvidns da Euro 
pa. Vejam be.n: F.ST/\DOS UNIDOS D/\ F.UR;)P/\1 
sem fronteiras, com r.npital de um País se~ 
do aplicado cm outro r vice versa. f: a pro.,:;_ 
peridade para o povo todo. SF. LtG/\ BR/\SIL, 
EU SOU BR/\SILEIRO, SE LIG~ BR/\S1L ... 

VF.íl.GONIIOSO 
Olha, se cnmnçarem a distribuir camas, 

etcrnit, comida, cercas, lenha, c::nmisas , 
cuecas e outras cositnq mfis, vnmos denun - 
ciar através do ,Jornnl. 'l'C'mon que form,,r um 
povo (orte, llvrr n rultn. Vnt.,r im, mas 
votnr connci<•11t C'. E t 0111 rn11 i11, lott·o 0 v<•rqo 
nho,:o. Vamon denunciar sim, ó ó aquardr 
pilt',l vc'r, No1111011 l'l'JHÍl't nn•11 ••:it iio dn o\ ho 
no "pro:ente+,", 

1: () /\t;t'/\1.'1'0 .' 
'ohor Ma colo Miranda !ioont, ado o at 

J.,1\o 11111,\ ,ln1·dl111'.' l\, ln Ili'" 1111qu,11·,,ndo, ,; 
"1101111•1' 11111 n1 p,ateando no lrtadon lidon}! 

J>I; J í',O r, l'HL:;, r l)J" I'TE DO PMDB. 
companheiro d6 quorra, +a Ai4o, a­ 

<JOíil é. o Prosiden e do Diretório 'iunici­ 
p,t l do PMDI!. /\ n]P dt>"lf'l•\ffiO, todo n <:ULI'!• 
!10 d,, mundo, quo cont inuc• s0.nclo 11in 1noçn cl1 
nâmico, responsável e altamente politiza­ 
do. SurPS!tn na c-n·npnnh,1 cl<' •~<'ll r,tr:clid,ll t> • 

VEHl :/\DOJU:S. 
/\tcnc;:io, a c;'.íin-:ir.:ir-1unic:lpc11 <JU<' i.<iru ~ 

lei. Lil nn próx I mo ano to r.i .i i nc·l11nbi nc· í ,1 de• 
1;labor,1r n Con!;Litui.çJo cln '~unirípio.l.Pi 
e Projetos. Planos o fiscalizaco do Fxe­ 
cutivo, Procissmnos oleqor qente capacita 
da. Escnlhid,1 ,, drdo. C1;colha111 bPni 01; ,;p­ 

us c:-,,ncliclalos. 

CIIF.GOU /\ 11011./\, O !iíl.l\STI. PRECIS/\ DE li',\ 
GR/\NDJ•; LfDEH - O ()Ur-: RIUWL/\ PRETf:Nl1f~ 

Rrizoln primriram0nte vai mnbiliznr n 
Pnis, com a forçil de sua Ji~0rnntça e po­ 
der de comunicação, para mostrar os prn­ 
blcmns c- enqn7ar il pnp11lnç,"io nil t11r,if.1 rlc> 
reconstruir o í'a is. N,1rl,1 S<' f,tz ,;rm o 0.rn­ 
P<!nho e• o apoio da sociedade. A partir dai 
e) .... Vtl i dl,H.:ur dflU(' 111!; 'l\lt'!,L<)ni. q\H~ <1::t dO 

na oriqom de todas as nossas dificuldades 
E quais são o:tas questões? São a ex­ 

·e::iva dependcneia extorna; o lucro le!- 

co. 11n ,l c•n e, pi ,\~ • tHiH,r _ 1 o; .t 
.idr.in I t r t í .,,1. Co?n rPl 1ç 10 ,1 1 probl 
LPtno, c•lc vai cha r os cr 1<rP·. n 
O·, 1 J l itoe do p,l(J{lr.l •nto l co l q11,, o l 
de arcar, e transferir parte do 
e divisas hoje destinados ao F ises ri 
para financiar o mercado inerno, oqu 
n t r u: ajudar o•; p,,quc•no:, " r,.,,1 ,o Ir 
res, do c,1mr'o e da e.: idndt', qu11 rP )t •ta 
fiO rl,i llOII', l prorluc,"io. N a de med td,1 
maaóqicas, como a f,1 l s,1 rr.cn ,1 r;r ln do o 
no da "Nova República", que so fez aara 
0 ,;j I unçilo, aur::<•nlunclo mêl i!: o pnqa~C'rt o 
dívida. Ao nirsmo trMPO sera 1mplantna~ 
r0torp1,1 b,1nciiri.n, para diminuir os lncr 
dos hanaueiros e invosti-los om oradi 
osc0las : alirnnt-nçã0 e saúrlr. Rri70Ja 
a t:aca e o c1n!-'nn•,rrno, [,1.zenrlo o 'lllP f<>z 
Rio de Janeiro, com a implantação o ca 
1íni,n, instrumento que centralizou a d 
pc-s;1s c- a rí'rr i t º rio q0·10rno num ;c;o Sf'l.<'· 

Com a unificação das dezenas e ate cen.e! 
do 6raios que ]idamn com as despesas,os 
pordjcios o os rombos no -r,,:,nutn fir.•r,io , 
I11::idoi~ ,10 mínimo. t·r,:no OC-'lr"r-Pll no Hio, 
da do "ri 1agro:", ras muito trabalho o i 
qinct<.:,ln ,·ridrlor.i. t-4,1 prnxi1n.1 
mo:; mostrando otr a: idi.a do n!OI,A, 

!'(ll((ltJJ•: !IH, ZlH,I\ !'l\lU\ RENTE? ] 

l'nt tj\lt' () l'l ,l!,' 1 Jll ,.,. \ tld d,• tllll l 1 cl1•1 • l!in 
homem qto tome decltioeti,en!rente a l't I·.t• ,. 
r,•nolvd nn p1nbl,1111,1•;,0 pttí:: i11 nitn 'dtt11ltl.1 
ota prática de viver empurrando tudo ,·,1111 
a barriqa,Os problemas estio :se a@ravando 
a cada dia que assa,O:s preço:s sobem tanto 
<Jl1<' J 11 n,'in :H• t ,'111 i cl,~ l o1 cio v,1 101· d,1!I ,·n t - 
!1.'t!l.O•; .lluqu~l!i '!!1t.,\o n,,1,"l hot'il ela 11tnrt , •. 
N,lo hé.\ p:;cola.Nilo h,i i\Ula.SÕ Ht"? ouvn 1,1L1i­ 
t](' esc,1ncl.1 los r ele liunrl<1 lh0 ira.Paroco quo 
tudo vni 0stourar.E C'Stour,1r 11\P!_':"nO, ,P n,=in 
houver q11cn1 estanque esse processo rle rl0 - 
tcrioraç,'in,cle <lccomposicão,m<>smo, a que fo 
mos submetidos.Lembram-se do estouro do 
Cruzado? Pois é, estouro.R isso estoura 
sempre no bolc;o daQueles mais humildes e 
trabnlha<lor0s.do produtor rural, dos DC'que 
nos empresários,da r.lasse médin, que se 
paupcriza cada vez mais.Chegou a hora.Leo­ 
nel Brizola se preparou como ninguém parn 
este papel.Ele não v0m da ~cademin.Vcm do 
meio rio povo.Conheceu a pohreza na infãn - 
cia,quando começou a <Jilnhnr a vida logo 
aos ll anos de idade.Ao se formilr cm cnqc- 
nhilria,aos 27 'lnos,em 1949-quando jil erat,--------------------------1 
cleputndo estadual ,nrizoln inhn ~1ldn C'n<1r,1 
xato,carregador do estação, jornaleiro,as-­ 
c0.nnori:1ln,1•1<'t1,J1irqi,·n <' )<1r<ll110lro.Fol 11111 
do:i l'IH lorn11 qovornadoron do io Grand • <111 

f.ul ,, rlo Hlo d,· ,111n<'lro,pnllnllo d,1 1•,,,·111 
Aloqre e Dopt ado F'odora l 111 ,1 l 11 VDI """ cln 
p,d,1,p,•lo Hln,"t'11dn 1101q11" "lv,•11 dl1·,,1<1111,•n· 
l ,. J1 Jljtf11 l ta carte o problott quo o pn 
vo vlv11 nn 111•\l dl11-,1•cll,1.I·: ,111lud,111111111111, 
,rndou p11 li/ 111u11tl<l 1<111 l ', n11ô11 <111 ,,xi\ ln qu,11i 
do conhoeo o dob»atou qo:toe; fundamon 

tai:; com Mar io !o,aro:s,do Por tttqal;Fran 
~·o!:: ~ti1,•t1,<11d,d.i 1·1,11h;,1;L'illv 111.indt 
Alemanha;Felipe Gonzale:,da Espanha;Cat 
lo; Adro; Pote, da Venezuela,'Hoje e4ti 

:io todos seu:; companheiros; lo jornada 
Socialismo Democrático,uma propor ta q 
vi•:,1 J1um,1ni:,1r o ,·.1p1 t .li 1,;mo ,. coloca -l 
a serviço do povo e não de uma pequet 
111,,ioria.como Ol'Orrc'u ,1tur1lrnLn1t11 no 1ira 
sil. c·as,1do com n011,1 Neuza r.011lart nrtz 
la ,pai de três filhos c avô de ;ris r.e o 
Lc0nrl dr Mourn ílrizola r,artc agor;-i par 
o seu m.:iior desn (io· ,nnciuir;tar a confinnc: 
c1o povo p/ !.\lil oropos ta de aovcrna r o Rra" il. 

EL _____________________________________ ......_ ~ 
;Quando termina um sonhoooo Começa a realidade e só 
quem acredita em sonhos sabe o que é melhor paras] 

) 

o 

Nós acreditamos 
o Hotel 

no progresso e 
POUSADA DA FRONTEIRA 

o moderno Américan Bar 
Avenida Teodoro 

temos 
tem 

o que é 
Apartamentos com 

com um delicioso 
Mato Grosso 

e 439-1366 

Lanchonete 
Sativa Bela Vista 

Reservas: 43 9--1487 

melhor' para 

- 
você 
ar condicionado 
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do Sul 
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I110 CON€IRS0 MÁRIO QUINTA'A DE POESIA 

A PETROBRÁS e o Instituto Ertadunl,do Livro e 
tão promovendo o Concurso Mirfo Quintanna de Poeta, 
em +ua 3! edlçio,para autores de textos inéditos c/ 
n nb!et lvo e Incentfvnr e valorizar a cultura nrrn 
vês da criação literária, -- 

Os trabalhos serio recebtdon até o dia 30/11 / 
R,e a divulgação dos resultados e entrega dos pré 
mlox se dará no dia 10/05/9, 

INFORMAÇÕES: Refinar ia Alberto Pasqual ini - RE 
FAP (051'.!) 7/i-7.803 

ln:;t I tuto Estndun I tio l.lvro - IEL, 
Rua Florêncio Yartu,359 - CEP; 90,1) - Porto Alo 
re - RS Fone: (0512) 32-3603 

PAQUERA O CEI 

No domingo pp. na discoteque do Clube Fsporti­ 
vo Belvistense, na ranzinada voltou n cu::tlr o,s j:1 
conhecidos "recadinhor;" com lindas declarações do 
amor dos: baixinhos para as baixinhas e vice-versa , 
at~ on nltinhnn pnrticlpnrnm. Nn comunlcnçào drsrn 
Colunista o agito jovem esteve super animado.No som 
do CEll - E,Jua relo Cav ll:rn , o popu ln r Mussum J r. 

BAILE DA TNDF.PF.NOF.NCIA 

O Grêmio PPdrn Rufino promoveu o Baile da Inde 
pendência no ãbado pp. dia I0/09;contando com a 
presençn da Society belavistense. A animação esteve 
n cargo cio Co'l\unt<> UNlSml,que com pnlcns ,vanerâo, 
música~ popular<", ... fez o agito dos prenentcs no 
evento. 

Estive no Bnllr e nnotei ns prene'lçns: dn Sgtg 
i\vl la e Esposa; Reinaldo e 'ln isa; Sgtg l{nmos e Espnsn 
Cel.Edon Gonet;Sgt? Pedro Henrique;Rosenilda Rodrt 
gues (Garotn Jenns 88) e Júlio r.ésnr;Rrginna; en~rr 
outros. 

NASCEU PAllLO RENAN 

Quem está hiper feliz é o Casal Mauro Peralta 
e Eliane peln cher,nda dn "crgonha". O bonito gnro­ 
tio quo nnsceu no IISVP na snmnnn pp. recebeu o nome 
de PABLO RENAN. r.om certezn,em breve,vai fazer mui­ 
to coração das gntlnhns bnter ncelernclo. 

Welcomo,Pnblo ! Felicldndes sem fim. 

XALE VIDEO SOY E NOVO ENDEREÇO 

', 
Kc05... 

Amigo< pra brincar 
Amiqo é pra falar 
Amigo é pra sair 
Se clivcrtir <' nnr,o- 

1 r,,r 
Amigo é pra dançar 
Amigo é pra can ar 
Amigo é pra sorrir 
Pra se curtir e se 

l gos <1r 

Amigo é pra ir a eg 
[ col 

- .... .. 

O empresário WAGNER PENHA inform~u n Este Colu 
nista que sua empresa se encontra em 'novo endere­ 
ço" na Run 8'1rão do Lndárin no l.1do dn Drogassul. 

Ao amigo Pcnh,'1, sucesso na nova "housc" ! 

GAROTO(A) JEANS 88 DE JARDU! 

Na promoção de Alexnndre e Cida,estnrã ncontc­ 
cendo nrste sábado,dia 17/09, em Jnrdim o Gnrotn(n) 
Jenns 88 de Jardin;com certeza será um sucesso! 

Alexandre Bilo - Coordenndor do Evento, Djalnn 
~oubPt da Rosn,Anelyse F.Cunhn devem pintar por lã. 

OE:RICARDO 
PAR.\:ADRl.\NA 

11Você não é Continen­ 
tal,ma,s tem n minha pre 
ff'rênc la nnc lona l." 

DF.:MANECA 
PARA:RTLLY "2" 

"Você não é Carlton .. 
mas é um dos meus raros 
nrnzcres." 

ílE:GAQOTOS DA RUA 
PAI\A:MAURO E ELIANE 

'parabéns plo nasci­ 
nrnto do Pablo Renan,un 
sem fim de fellcldnd•~~ 

De:ara o nato 
Barbosa 
Canta: 1 «A 

Amigo é pra jogar 
[ bola 

Ami<JO pra nao ter 
[ medo 

E contar o5 segre- 
[ dos d coração 

Amigo 6 pra tirar 
1 f6rias 

Ami qo é pra coisas 
[ sérias 

Amigo é pra ser ar.li 
1 go 

DE:ARREPENíllDA 
PARA:WAGNER 

"Nunca existirá um ho 
mem lgunl a voci,eu ai~ 
da te amo ! 11 

- 

DE:RENA:-1 
PARA:ILENA E 'lARCEl.l 

11Gatas,vocês continu­ 
:tin umas grac lnhas .:1 

DE:GOLFINHO 
PARA:COF.LHtNHA 

"Adoro este jeito ca­ 
rinhoso que t11 t<'nc; ... 
Continue a sorrir o en­ 
cantnr c/ este sorriso 
lindo.V.'.lr.,o,;; nad:ir ?!" 

t pra sc>r j rmão 
t hom ter amigo ra 

[ rá 
Eu quero sempre ter 

[ amigo pra amar 
f, bom se ter amigo 

[ rê rê 
Eu quero ter 

[ igual 
amigo 

a você 

E orr 
VISITARAM À CITY 

Quem esteve reven­ 
do amigos e familiares, 
foi o amigo DJALMA LOU­ 
BET DA ROSA - Diretor 
da CETlL de C.Gde; ele 
estava acompanhado de 
um dos mais badalados 
arquitetos da Capital,o 
jovem ODORICO ARRUDA. 

Aos amigos Djalma 
e Odorico o desejo de 
um retorno breve à 
nossa Princesn do Apa. 

VEM A!. .. 
"PASSA ou REPASSA" 

AGUARDEM ! 

!JI: J 
O :A 
0):0 
íJ', :A 
05:0 
0:A 
()7 :f) 

1) :A 
1)'1:0 
1 (): A 
11 :n 
17.A 
l'.3:0 "AIS l'.11,\TO 
I:A MAIS CHATA 
15:0'IAIS APAI o::A rJ 
I :A MAIS APAIXONA!A 
17:() MJ\TS POl.lTTf'.0 . 

OHS·Entreque o«to copum na Pua da Repúblt 
ca no 564 na Redação da R..I. 

--------- 

---------------- 
É 

NAMORADA BATE f'I N\!-!ORAilO ... 

Noite dessas o jovem Galã da City,estava le­ 
vnndo su I nov,1 paquern para casa, é norma 1 levar a 
nmlga (ou conhecida?!) pnrn sun residência. M11~ 
pnra azar do Galii,sua namorada (que lhe dá de tu­ 
do,deste carinho até..)o pegou em flagrante e par 
tiu para a baixaria ... mandou ver,e agrediu o 
seu namorado. Em brigas de casal,quem mete a co­ 
lher acnba levando n pior. 

NAMORADO CIUMENTO LEVA POSTER NA MARRA 

Segunda a tchunna do fundão,o amigo Job Mel­ 
lo anda "tristonho" pois o poster de sua deusa ..• 
foi levado na marra. 

"Se provnlecem da ninha .altura" arrebatou o 
fã J.M. A menlna se defende "vou devolver a foto-• 
grafia" e o nnmorado ?! [Ati o presente momento ) 
não havia se manifestado] 

Tudo por causa de um "poster"! 
.:. "Não adiantou levar o neu poster,vou fa­ 

zer um do meu tana,iho - lmSlicrn" enfatizou o fã. 

A!ORADO CARA DE PAU 

Depois de ficar dois finais de semana sem 
visitar a namorada o "fofinho" aprontou com a sua 
"fofinha" ... passeou com outras e se deu mal. A na 
morada descobriu,e ele se arrependcu ... agora quer 
fazer as pazes com seu grande amor. Ela,não quer 
dar o braço a torcer.Ainda en tempo,inventaram à 
ele que sua namorada estava com um "outro love" , 
o "fofinho" tornou un porrê ... Mas a sua gata na 
verdade não estava com ninguém. 

E agora?! Semana que vem eu conto... .- 

DECLARAÇÃO AO PROFESSOR ,•• 

A paixão tornou conta da Loira e ela mandou 
um recado para o Professor-Ator "Por quê você não 
me convida para participar do seu filme?" 

J.\g ulha de {''uro 

d.fl Sandra 
UMA INFINIDADE DF. ARTIGOS DE PRESENTES 

LA (Amiga,Tulipa) = TINHAS = .ROTÕF.S 

ZIPERS = BXJOUTF.RIAS = CINTOS 

SUTIF.NS = CI\LC1N~AS = DIADF.MAS {de Couro) 

ARTIGOS PARA PRESENTES (Cas - Cozinha) 

*** Rua: CORONEL PONCE no 09 - Rela Vista 

)' . 

-=============--====------------------------------------------- = -·-··---------------- ------=---·--------------- 
---------------------------------------=-======================· 

INSTITUTO 
» La" 

DE 
PA/tA 

BELEZA 
o 

JULI 
Ou 

rua 
e{ele da Ias1A 

CO15 - Tr14A - 

lede«lo 

·l> o 

QaAsaau««e?l 

PtR.1-fA ,JE Alfí.S 

C»ta l 

SUPEll. XUXA 

contrn o baixo astral 

Dream Viston apresenta 
XHXA MENF.r.REL Pm um 
fllrnP r.e Anna Penlrln e 
Ta1d onn·nche{n com 
Jonas Torre= o Glher 
me Kran como Baixo As 
trnl. ílirecão de Annn 
Penido. 

VIDF.O CENTF.R 

TRAZ PARA VOC 

"SUPER XUXA CONTRA 

O BAIXO ASTRAL" 

A1 baixinhos,este filme 

ê imperdívol ! 

Alô nltinhos 
tir a 

n baixn astral é 
surpreendido pela entre 
vista de XllXA na TV Fl! 
chamando os baixinhos , 
cara fazer un cundo me­ 
lhor. Sentindo-se amea­ 
cado,ele declara guerra 
i XIIXA e bola um plano 
oarn ,,1,..,rotii- ln, r:-1.:tndan­ 
do seus,capngas Titica 
e Morcio sequestrarem 
o cioznho Xuxo. 

"Xuxa" ... 
,vamos cur- - 

11 

Com a ajudo 
da lagarta Clana X<a 
d V6 Cascadura,.'XA 

enfrenta as aradlhas 
criadas pelo ~eu inini 
go até que , ao enco. 
tra:: n verdadeiro ~ai­ 
xo Astral sem disfar­ 
ces,trava com ele 
duelo. 

Quem vencerá 
A forçn do ben ou 
a1 ? 
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JJ()flf'.H ,JUD. (' J ÁP [O DO I STI\DO MATO" 1,0 nO 'L - Cu 

mnAL OE CITICAO COM PRAZO OE TRINTA DIAS 
O Doutor Vilson Bertalli, Juiz de Di 

reito da Comarca de Bela Vis .a, Estado do 
Mato Grosso do Sul, na forma da lei, etc. 

FAZ SABER aos que o preson e edital 
virem ou dolo conhecimento tiverem expedi 
cio nos autos no 205/88 do USUCl\PIÃO 1•:X'l'RiÍ 
ORDINÁRIO, requer ida por SOTERO VUNES e 
nua rn11lh0r ílHÁUL(/1 ARCE NUNES, contril o 
r:rrnol lo dr- SOTLrnO l\LVl•:s 01: MO!l/\l'.S,guc se 
processam perante este Juízo e Cartório 
Judicial,que ·m seu cumprimento atenden 
do ao mais que dos autos consta,pelo pro­ 
sente edital que será afiado na sccl dcn 
te Juízo e publicado na forma ela lei, ri= 
cn e I T l\ D O os herdciron ausentes, in 
certos e desconhecidos,para responder os 
ermos da re fcr i cln ação, sob pena de pross­ 

seguir à sua revelia. PETIÇÃO: Excelentis 
uimo Senhor Doutor Juiz de Direito desta­ 
Comarca de Bela Vista - MS. SOTERO NUNES 

su;i mulher RRÁULIA /IRCF. NUNES, hrasilci 
ros, casados entre si,lavradores, residon 
tcs e domiciliados nesta cidade, Rua se= 
bastião Crispirn do Rego, n/no vem, rcspci 
tosarncntc, perante Vossa Excelência, atr;i° 
vês de seu advogado adiante assinado-man­ 
dato cm anexo, com escritório profissio - 
nal no endereço abaixo imprcsso,ondc recc 
bc as comunicações judiciais para,com fun 
damente nos arts. 550; 552, ambos do CódT 
go Civil, e/e, 941 e seguintes do CódigÕ 
Adjetivo Civil promover Ação de Usuca­ 
pião Extraordinário cm desfavor do Espo - 
lio de SOTERO ALVES DE MORAES - autos de 
Inventário no 124/88, crn trâmite neste 
douto Juízo,pelos motivos de fato e de di 
rcito infra expedidos: Os requerentes sâÕ 
possuidores de uma área de terras suburba 
na situada neste município,dcsdc 1985. Re 
[crida área foi adquirida de Roscndo Fc= 
lix de Souza e su2. mnlhcr l\mélia Cabrei­ 
ra de Souza naqnelc ano, que por sua vez 
foram possuidores desdo 1978, posse essa 
adquirida de Mclciados Martins Leite e 
sua mulher Marina 'iranda Martins Leite , 
que também forma possui ,lares mansa, paci • 
fica e inin tc.rruptamcn te por 13 (treze) a 
nos. 2 - Mclciades,primciro possuidor pa 
ra objeto dcsta,cncontrou o imóvel cm com 
pleto abandono e sem qualquer benfei­ 
toria. Para tanto,desdc o início da pos­ 
sc,fê~ todo o cercamcnto e cultivou as 
prin!,üras plantações. 3 - /lcquirida a r,os 
se pelo segundo possuidor - Roscndo ~ ~na 

. ,,. 

Na tarde de quarta-feira p.p., o Cn 
didata à Prefeito pela Coligação das Opo~ 
siçÕes (PTB - PFL - PDT) esteve na reda­ 
ção da TRIBUNA DA FFONTEIRA para explanar 
a sua preocupação "com 'a migração da ju­ 
ventude belavistense em busca de traba - 
lho e melhores• estudos".' Se for eleito 
Edson Medeiros çie t-loraes afi-rmou • que' sua 
"aciminis ração es .ará voltada para· <:riar 
novas fontes de trabalho para fixar os 
belavis enses cm sua origem, a Prin<:esa 
do Apa". 

A eleição em; 15 de novembro à Prefei 
tura Municipal de Bela Vista é o inicio 
de uma mudança, que ccm certez apcntará 
Edson Medeiros de Moraes e Frnando de 
Freitas Elias v!torlosos, pois a popula - 
cão não se deixará ludibriar mis um vez 
com promessas; é o Candidato das Oposi 
çÕes foi drástico en e. tizar "não vou 

mnlhe , deram con ínuidade ;,. plan açii ., 
e ampliaram o cultivo da terra e com pc­ 
qucnaB conr; ruçÕ<is de b,trracos, como ipi 
camon e se faz cm dia r0giâo. 4 - Por 
[irn,adquirLda a posse em 1985 pelos reque 
rcnt0s, ombaram a terra e formaram pasta­ 
qens para apascentar suas vacas lei i - 
ras, conforme fazem uso a+ o dia de ho­ 
je. 5 - O irnõvcl cm gucstio hEi dois anos 
roi cadas rado no INCRA pelos rcqucrc-n­ 
tcs,gue pagam assiduam nte os impostos, e 
esti codificado sob o n~rncro 910.023.013. 
188-8 (conforme does. anexos). Por ouro, 
cotá denominado no registro imobiliário 
dcs a comarca corno "um lote de crr no su 
burbano (chácara) no 155, na circunscri 
çio de Nunca-Te-Vi, com sessenta e dois 
mil e quinhentos metros quadrados",e foi 
dado cm aforamento para Sotero l\lves de 
Moracs cm 31 de Julho de 1985. Com cfei­ 
to,con[ormc mapa cm anexo dito imóvel con 
fronta-se ao NORTP., com a chicara no 156, 
de proprie<lade de Hermes Franco e sua mu­ 
lher Delia Louvcira Franco; ao SUL, com a 
chácara no 102,dc propri0da<le dos regue - 
rentes; a OESTE,corn a chácara no 157, de 
proprieda<lc de Rafael Medina e sua mulher 
Catarina Louvcira Medina; e a LESTE, com 
a chácara no 153 de propriedade <le Arial­ 
do Cabral. 6 - Assim sendo,o imóvel vem 
sendo usado de forma mansa,pacifica e 
ininterruptamente,por 23(vinte e três) a­ 
nos,conforrne se comprova com os docurnen - 
tos acostados e cm consohância ao dispos­ 
to pelo art.552,do Có<ligo Civil,por tempo 
que excede ao c-xigido para respaldar a 
presente ação de direito dos autores. 7- 
Isto posto e cem fundamento nos arts. 550 
e 552 do Código Civil, e.e o art. 941 é 
seguintes do Código de Processo Civil,vêm 
pela presente acão, pleitear seja-lhes de 
clarado o domínio da área acima descrita­ 
e requerer o sPguinte: a - a citação do 
requerido na pessoa <lo inventariante nos 
autos de inventário no 124/88,ou seja, de 
Adclia de Moraes Souza,rcsidente nesta ci 
dadc,Av.Teoàoro Sativa, s/no; b- a cita 
cão pessoal dos confinantes e suas rnulhe­ 
res,todos mencionados no corpo desta ins 
trumento r residentes nas rcspectivàs chi 
caras e,por edital,dos de~ais possíveis - 
intorcssados auscntes,incertos oudesconhe 
cidos,para virem acompanhar a JUSTIFICÃ 
Çi\O,que se fará cm audiência a ser dcsi~ 

prometer nada que nao pcssa <:urnprir". 

EDS07í PSEOCliilPAOO COH O l'J~!;:i!'i".JOLV:c.:JEll7ll '.!l' SO 
CAL DO HUNICIPIO. 

"Se pre<:iso for, parar maquinas e o- 
b r·as ... mc.s o povo não vai pcssar fome. A­ 
tender e amenizar a fcrne da população ca­ 
rente do muni<:ipio ~ prirncrdial,-~ara uma 
acministração ter êxito nc trabalho que se 
propÕe", ponderou Edson Moraes. 

Ainda o Homem da Opcsição argumentou 
"<:orno o povo pode admirar grandes obras 
de barriga vazia? - A minha preocupação 
<:om o Desenvolvimento Social do Municipio 
é verdadeira e justa". 

Questionado a respeito de que se fosse 
eleito Prefeito daria alimentos para os ca 
rentes. Edson rebateu "eu não darei o pc 1-= 
xe, os ensinarei a pcsc~r; não pcsso dar 
o dinheiro dc contribuinte que trabalha 
a um que não procuz". Se preciso for (sabe 
mos que sim) será criada ~mu agência de 
empregos para que quem quer trabalhar pos­ 
Sé. exerr.er sua profissão". 

Mas S€rn prep2ração profissionalizante? 
"Entãc que S€ja <: onstruida Es<:olas Pro­ 

fissionalizantes Rurais, para dar o ensino 
necessario a quem quer aprender e trab. 
lhar". 

A COLIGAÇÃO COI"ZIUARÃ CVERNAID BELA VIS 
TA. 

S o pcvo belavistense ententer mensa 
gemi da Coligação das Oposições e eleger Ed 
son Moraes e Fernando em 15 de novur..bro 

nad, por Vossa Fxcelênci_para,quvren 
contestarem a pre ien .e a;ao; c - J 

cientificados o rcpr n ante da Uni "e 
do Estado e do Municipio, d - inti ç 
do representante do Ministério Público;b 
como das tes.emunhas para audincia de 
ificação,adiante arroladas; e - a proa 

;ão de prova .estumunhal,pericial,depois e 
to do rcprcscn an e do requerido,dos auto­ 
res,bem como por demais provas em direito 
admitidas; f-seja,ao final considerada pro 
ccd ntc a ação com o rcconhc-cimento <lo ~i: 
rcito dos autores sob a t:1'ncionacJa ,~:-< • ., , 
com il t ranr.c rição da sentença no reqis ro 
de Imóveis clf'st,1 Comarca, condenando-s,.. r 
requerido ao pagamento das cus.as e honorá 
rios odvocatícios. Da-se ao presente valor 
a0 Cz$ )80.000,0Q(ccnto oilcnta mil cru­ 
zados) ,para efeitos fiscais.Termos em que 
se pede deferimento. Bela Vista,22 de AJos 
to de 1.988. (a)Dr. Carlos Alberto Nazari - 
Borges-OAB/MS nu 3.811-R,Tcstcmunhas. Cos­ 
me Dai:ião Davalos,brasileiro,casado,lavra­ 
dor,rcsidcnte nesta cidade à Rua l\lcebio - 
dcs B. da Cunha s/nO; Aparicio Ajala,Bras· 
leiro,casado,lavrador,rcsidcnte nesta cidi 
de à Rua Duque de Caxias s/no e Hermes 
Frnnco,brasileiro,casado,lavrador,rcsi.den­ 
tc no Bairro de Nunca-Te-Ví,chácara n0156. 
Despacho de fls.02 do teor scguinte:D.R.A. 
Designo o dia 27.10.88 às 9:00 hqras, para 
audiência de Justificação.Por mandado,inti 
me-se as testemunhas e cite-se o Espolio d 
Sotero /llves de Moraes,na pessoa de sua in 
ventariantc e o MP,bem como os confinantes 
do irnóvel;por edital,cite-se os rius ause~ 
tes incertos 'o desconhecidos,com o orazode 
trinta dias.Intime-se por o:ício co~ A.n., 
os representantes das Fazendas Públicas Fe 
deral, Estadual é Municipal. Bela Vista, 
26. 08. 88 (a) Dr. José ?aulo Cinoti - Juiz 
de Direito em Substituição Legal. E para 
que não alegue ingorância,detcrminou que se 
e:pedisse o presente Edital,o qual serãafi 
xado :ia sede deste Juizo e publicado na for 
ma da lei.Dado e passado nesta cidade e Co 
marca de Bela Vista,Estado de Mato Grosso 
do Sul,aos trinta dias do mês de Agosto do 
ano de mil novecentos e oitenta e oito. 
Eu, (Petronio Leão) Escrevente Judicial o 
datilografei. Eu (Pedro Vergilio da Sil­ 
va) Escrivão a conferi e subscrevo. 

Dr. Vilson Bertelli 
- Juiz de Direito - 

nao sera o Candidato a Frefeito que des4. 
<:hara n Coligacâo, afirma Edscn "vou un 
ter a coligação unjda, cm ccnjunto ... pcis 
governaremos o municipio cm grupo e não 
com decisoes isoladas, haverá participê 
ç ão". 

- Car.d ida to , é <: c,murn 
P<;lltir.as a,;Ós o plciLo 
ra a sua administração? 

"Nao h.;:.vcrii oerseguiçÕes politir.as (vo­ 
<:e pede me cobrar isso) qL.c:m for r.a:ipeten- 
te e tiver d. · - • · 1sposiçao para trabalhar per± 
n cr; era na pre rei tura". 

Edson Medeiros de Moraes já demonstrou 
<: apa<: idade aaministrativa ao r.ornandar por 
nove aros o Sindicato Rural, ·crganizando 
Cn hcnestidade e competência nove Expcsi­ 
çoes Agroper.uárias (EXPGBEL) re<:or"\l1ecir.lt::n­ 
to que o Candidato das Coligacões das Opo- 
s1çoes recebeu L . . • • _ no eg1slat..Lvo r,;unicipal • 
r.crr. a ccloçao de seu nme i Avenida aue dá acG 
so ao Parque d R,- . o G "" " rps1çoes Rio Ap(a/ na visita o 
ovemzdor,2O/7/88,foi mistericsante arrancada)· 

"Bel- Vi u .. . ª Sta nida" e o ncsso slogan, P~ 
?_8oos poucos e_precisamos de união par? 

.anc .renas '1 vitoria.(LlLEJ. 

hav€r pe·rseguições 
eleitoral, r.c,rno ~ 

,NTôNIO MRRI COELHO5õ 

E 
re 

cl 
às 
t 
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Henrique Oedé toma Posse na assembléia Legislativa 
e estará • em Bela Vista neste Sábado 

PEPUTADO P.STJ\DU/\L HENRIQUE DPDP 
Tomou posse nesta 

segunda-feira, dia 
l 2pp,' no cargo de De 
putado Estadual, o 
suplente do PTB, llen 
rique Moracs Do1ó, 
que nas eleições de 
1986 conquistou 5.293 
votos, a travé,s do Par 
tido Trabalhista Dra 
sileiro - PTB. - 

Dedé, ~ natural dr 
Dela Vista, partici­ 
pou pela primeira 
vez dr? uma rleicão '!m 
1986, tendo como s11- 
~s nrincipais hases 
eleitorais alé,m des­ 
ta cidade, Jardim , 
Bonito, Antonio João 
Caracol, Porto Mrti 
nho, Guia Lopes, Ma-= 
rac2jú, Camapuã e Cam 
ro Grande. Em suã 
campanha politica , 
Henrique Dedé bi'Sf'OU 
se no conhcci1nento e 
na amizade concuista 
da ao lonao de dez 
anos em que foi Ge­ 
rente de Agências do 
Bunco ItalÍ nas cida­ 
des de Fátima do Sul 
Maracajú, Ja teí, Ivi_ 
nhema e Campo Grande 
ocasião em que tra - 
voucnnhecimentoscom 
pecuaristas, agropc­ 
cuaristas e empresá­ 
rios. 

Nas eleições de 
1986, surgiram novos 
nomes e novàs lide - 
ranças na política 
nacional, que contra 
riando as expectati­ 
vas, se elegeram e 
derrubaram por terra 
as pretensões de mui_ 
tos políticos de car 
reira. Em nosso Esta 
do, o fato aconteceu 
e entro essas lide - 

xisten e nas reqi6os 
d#» Guia Lopes/Honito 
Jardim/Bela Vista 
J\nlcrnlo Joi:io/ílela Vi~ 
a e outrats, que são 

ligadas por os rada 
de chão e que, em é­ 
pecas de íal a de eh!!_ 
vas como a que vive­ 
mos, t·m de se convi_ 
ver com a terra e a 
poeira, o em épocas 
chuvosao com o harro 
e a luma. /\firmou a­ 
inda o deputado Hen­ 
r iquc Dcdé quf' "CO.!:: 
·o com o apoio C' a 
compreensão dos ilus 
trcn companheiros pa 
ra que olhem cor a­ 
tenção as necessida­ 
drs rlc minha rcgiân, 
dando o apoio nccrs­ 
sãrio para que consi 
ganon os benefícios 
há nuito reclamados 
por nossa gente". 

Fm 5eu discurso rle 
audação ao novo do-­ 
p11tado, a líder rlo 
PFL, Deputada Marilú 
Guimê\rães, também can 
didata a vice-prefci 
ta na chapa encabeça 
da por Lúdio CoclhÕ 
à Pro fritura do C­ 
po Grande, disse que 
"hoje o legislativo 
Estarlual se sente en 
grandecido ao reco 
bcr uma liderança de 
competência incontes 
tável, vinno rlc t:tnã 
região rica e pro 
gressista e qne ago­ 
ra, tenderá a crescer 
muito mais pois Hen­ 
rique Dedé não é ade_e 
to do pessimismo e 
saberá lutar para q/ 
os problemas do sua 
região e deste Esta­ 
ao sejam superados e 
sanados, seja bem vin 
do nobre companheiro': 

ranças, !:iUrC1 iu o no 
me do belavistenso 
Henrique toras D ... - 
dê que nesta soqun­ 
da-fein,, no plená­ 
rio das <lelihcraçõcs 
da Assembléia Leqis 
lativa assumiu a vã 
ga <leixatlê\ pelo nc-=­ 
putado José de Oli­ 
veira, cm ~decorrên 
eia dr sna cdn<lida-=­ 
tura à Prefeitura de 
Rio Verde. 

Na opor -tmidadc 
C'!itivcr,11n p1.Pscntcs 
divrrsas lideranças 
políticds dns muni­ 
cípios do Caracol , 
Bela 'Vista, 'ardim, 
Bonito, Guia Lopes 
da Laqune, 1atonio 
,1oâo, inteqr:mtcs da 
região ,;udOL'Stc do 
F.sta<lo ondr o novo 
dcontado mantém su­ 
as ·bases clci tornis. 

No seu discurso 
de posse, o parla - 
mentar oetebista cri 
ticou,; abandonõ .------------------------itl 
desta região do Es- 
tado e invocou o a­ 
poio do governo do 
Estado e demais au­ 
toridades a fim de • 
que a máquina públi 
ca se voltasse parã 
esses municípios q/ 
hoje, além de gran­ 
des colégios eleito 
rais, são responsá­ 
veis por grande par 
te da produção de 
Mato Grosso do Sul 
e que não possuem o 
mínimo do infra-es­ 
trutura para afore 
cer melhores condi-:­ 
ções do vida a sua 
gente. Nesse tocan­ 
te, citou como cxcn 
plo o asfalto ino - 

Dr. Sidney Nunes Leite 
Dr.·Oder Bozzano Rosa 
,Dr: Roner Loubet da Rosa 
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Falando pela li­ 
derança do PTB, O De 
puLado walter Car 
neiro declarou não 
ter dúvidas de que a 
par icipação de Iler: 
rlour Drdé na vida 
roiitica do Es udo 
s·rã bastante posi­ 
tiva, sendo seguido 
por Pedro Dobes, li 
der do PMDR, que a­ 
f.irrnou: "J":lc é nm 
interesnado, rlc é 
um estudioso, de pes 
soas como o ilustro 
companheiro PediÍ <> q/ 
o parlamento nacio­ 
nal carcc0 para que 
a classr política 
saia rld dcAmoraliza 
çiio". - 

Com a posso de 
Jlrnr iq11f' Drcl,;, nao 
só Bela Vista, mas 
toda ;i rrqiiin sudo­ 
este do Estado pas­ 
sa a contar comn um 
grande dcfrnsor ju.!:: 
to i J\sscmbliia Le­ 
qislativa do Estado 
o que, segundo ele, 
"estarei sempre adis 
posição de meus com" 
panheiros, procuran 
do fzer omelhor p 
rao atendimento das 
mais justas reivin­ 
dicações e para o 
progresso dessa ri­ 
ca região frontciri 
ça". - 

Conforme havía­ 
mos divulgado, Hen­ 
rique Moracs Dedé es 
tará neste sábado em 
Rela Vista partici­ 
pando do grande co­ 
mício da Coligação 
das Oposições de Be­ 
la Vista que estará 
se realizando na A­ 
venida Barão do La­ 
dário, em frente ao 
Bom Gosto. 
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251-1721 
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DR. LAUC(DIO VALDEZ 
DE BARROS 

ontologia 
CLI'IA E CIRIGIA 
tIt INCISO E SE'VI-T«LISO TRATAMENTO 
E CANAL CONFECCOES DE PC'E MOVEIS-DEN­ 

TAIRAS LOS EIÁ!Is PIê E COROAS 

E 

1AI'!-!S 

estauradora ' ~,, 
TE'LÁRIA-CIRURGIA DE 

0Rl[\TACÃ0 \A ESCOVA [ l'RO ~ 
F HLAMIA ORAL; 
ATENTEMT SOVEM COI HRA MARCADA. 

era Lareiro 
/,f) VOGAfl ,\ 

CAISAS CÍVEIS E CRIMINAIS, TRABALHIS- 
TAS, TIRITO DE FAMÍLIA, TERRAS E I 
VENTÁ 111 C'S. 
RUA: CUIABÁ S/N 
CEP: 79200 

FONE: 439-1290 
SELA VISTA- MS. 

- 

Oraª Yilnía - da Silva 
CAIJSA:3 

TAS, 

ADVOGADA 

CÍVEIS 

DIREITO 
INVENTÁRIOS. 

FONE: 

E 

DE F A LIA, 

439-1290 

TERRAS 

a 
CRIMINAIS, TRABÚHI _ E 

E 

RESTIURINTE CASSINO PIRJlG-UIY 
o Ponto de Encontro da Societlade Belavistense 

ESTACIONAMENTO PRÓPRIO, AMBIENTE REQUINTADO, SOM . 

. PASSE MOMENTOS INESQUEC!VEIS NO CASSINO PARAGUAY. 

RESTAURANTE, INTERNACIONAL, CARDÃPIO VARIADO, EXC-LENTE AT • 
t. 1 ENDIMENTO. BEBI 

DAS IMPORTADAS. 

AO VISITAR BELA VIS-TA, .NÃO DEIXE DE CONHECER O RESTAURANTE E CAS 

SINO PARAGU/\Y, SINAL DE BOM GOSTO, ARA PESSOAS QUE APRECIAM O ME - 

LFIOR. MARCA REGISTRADA DAS NOITES PARAGUAIAS, O RESTAURANTE C 
.ASSINO PARAGUAY A 

GUARDA SUA VISITA. 
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NO 01/\ BPP. 

/\ bonl n rcald6nria do casal Tiby e n­ 
lympin foi palco rk aqracliivr.J festa,cm~~ 
memoração aos 78 anos de vida do Sr. 'Ti­ 
by. 

FORAM ESP/\RRI\M/\00S 

Em todo o extenso qrnmado mesas era - 
rl0iri.ls r,1r,1 acomodar curca de duzc-ntos con 
vidndos quu foram participar da al0ryriR 
do anivC'rsariantel 

/\ GRANDE 

Mesa central decorada c;Om bom gostu com 
muitas e deliciosas frutas logn ficou che 
ia de variados pratos feito pc-lo "mcstr~ 
cuca" Rodolfo Loureiro (Pancho), Claudcte 
e sua equipe. 

A CHEGADA 

Os rycnros Eduardo e Garibaldi r~ccbiam 
os con,ridados co11ci11zindo-os até o aniver 
sariante. 

OS GARÇONS 

Foram incansáveis s0rvindo com rapidez 
e delicadeza bom scotchC', refrigerant0s e 
cerveja! 

O CflURRASCO 

Sab,roso! Carne macia e "bem no ponto: 

UM CONJUNTO 

Musical com suas polcas e guaránias a­ 
nimou os vários casais a dançarem! 

FOI UM/\ NOITE 

'l'ambé-m c1e muitas mnlheres elegantes e 
jovens descontraídos! 

OS "PARABÉNS A VOCE" 

Foi cantado pelos presentes ao som do 
conjunto e muitos ~plausos principalmente 
das filhas Ana aria, Suely, Leda e os ne 
tos. 

O BOLO 

Servido, foi feito pela Maiza. 
uma delícia. 

DESEJAf\OS 

F.stava 

Mais uma vez felicidades ao Sr. Tiby e 
parabenizamos a anfitriã Olympia pela fes 
ta agradável que ofereceu aos amigos. - 

AULA PARTICULAR 

De: matemática, física, química e cen 
cias é com o Prof. Âser. Contato pelo fo= 
ne 439-1410. 

HOJE, SÃBADO 

Sensacional discoteca no Belavistense. 
/\ promoção é da Casa da Amizade e haverá 
concurso de dança! Não percam! 

NOSSOS SENTIMENTOS 

A família de Abdias Soares da Mota pe­ 
lo seu falecimento ocorrido no dia 12/09/ 
88. 

_L 
SR<l .ITAL1VIO COELHO, DRil I\Z/\LÊA E TI\TI .- 

FLAGRANTES COLHIDOS POR OCI\SI~O D~ POSSE 
DO DEPUTADO DF.Dl:l, DIA 12pp, EM CAMPO GRAN 
DE. 

CACHITO, JOÃO jREIRE (C?nclidat:o a Pr0f. de 
A. J0O) .DEDÉ, TTALIVIO E GO. 

AZI\LÊ/\, C/\C~ITO (Candidato a Vereador pnlo 
PFL), Dp. DEDÊ, ITAL!VIO COSLHO E RICAPDO 
DF. SOUZA ROSA (Gão). 

'J 
l 

NA RESIDE:NCII\ no DEP. DEDt. º· SOM DO VIOLÃO 
NÃO FALTOU. AQUI: ITAI.!VIO, WALTP.R CARNEI­ 
RO, CACHITO E GAO. 

"SAUDADES DE BELA VISTA" José Roberto Cortes. 

Bela Vist?, cidade modelo. 
Do :-'eu Mato Grosso <lo Sul. 
Teus carpos, são vez'e jantes 
E o teu céu, é mais ,szul. 
És t~, Óh divisa altaneira 
do Brasil, com o Pnraguni. 
Terra das meninas faceiras 
Rincão que não esquecerei jamais. 

*********************** 
Bela Vista,·eu sirto saudades. 
Dos amigos, que aí deixei 
Ivaldo Pereira e Estela 
A quem jamais esquecerei 
Rosita, e ClÕvis Al.-,xunclre. 
Meus amigos, meus parentes 
Este povo ncolhedor. 
Que traz saudades, para a gente. 

*********************** 
Recor<lo sempre saudoso 
Os bailados, do terreiro. 
As lindas polcas pnrngunias 
Naquele chão brasileiro. 

, Quando chega, o oês de julho. 
A mais linda, cxposiç;o. 
Vem gente de todo Estndo. 
Visitar, teu santo chão. 

#k##kttt;%t%#t#444#t~ 

E rtlg de 9 a 15 de Setembro de te ar 
n ,t "tOLH/1 ,)L rlEI A 1/T. .A", p•,blJcnu . ,t, r!. 
. ; !n.1 e , 0 t ftul, "l'RUFITO Ili! BI.LA 'JlSi'A 
MENIRIOS MALDOSOS DO SR. UBALDINO RODRIC 

no qual aquele órgao de imprensa devente co 
rJn, cln r,•p<Írtvr Ch.ildlr.o,·r.p,r!Õdlrod1Rrn,: 
V!Sa.:••:t DE JORNAIS, mencionando un pretenso po! 
do Sr. Prefeito aos candidatos da CCJL!C,\Ç,\o J,I 
POSIÇÕES: PFL, PT, PDT, até ai tudo bem, ua 
que deverá apoiar a quem bem entender. Loyo e ge. 

~uldn o referido jornal passa a atacar o PFL ACI 
'1;\J ·E J-:S1i\lll'AI., :11<' ,ar:do inclusive qu,• er..1. coen­ 
tiros do Sr. Abraão - Prefeito Municipal pelo PD 
Como presidente do PAR1 IDO DA FRD:TF Lllll:RAL DE ÍI~ 
LA VlSL\, sinto-me no imperioso d<ever d.., csc!nrc - 
cerno Povo os seguintes pontos: 
1 - Se fnzer oposiç~o ~ bagt1nçnr ,, coreto, entcrnn 
bar,unç,1ndn, nossa oposiçno f' cnlcnd:, 110 ebpÍrlt 
salutar de conseuir obras para a cidade e o be 
estar para o seu Povo, obras tantas vezes prometi- 
das e cantadas em palanques do PMDH, em ambas a 
campanhas políticas pasadas e hoje relegadas aa 

"n,io :;e: quando", ta is co:no a pavirentaçao da roda 
vla BR 060 (Rela Vista/.Jardim), reforma do Hospi - 
tal, 40 quadra" de nsfalto, urbanização na cldac!e 
e outras. Temos certeza que somente através dessa 
oposição conseg~iremos demover os reponsiveis por 
tantas promessas não cunpridas. ,\ oposJçào ganha~ 
do as eleições municipais estinulari o Governador 
a investir em1 Bela Vista e nn regi3o. na intençio 
de não perder nos próximos pleitos. Mesmo co::i os 
esforços do sr. Prefeito para o cumprimento daque­ 
las prome.~,wc,, tendo inclusive ameaçado de renunci 
ar ao car~o de Prefeito, nada conseguiu, para que? 
Pois cm Bela Vista o !'refeito é nosso. 0 asfalto 
dessa estrada é uma novela que se arrasta por cais 
de 5 (cinco) anos, a pri□eira promessa partiu do 
Dr. Wilson, quando Governador do Estado, em discur 
so proferido no PARQCE DA EXPOBEL, com a presença 
de toda a classe produtora, comerciantes e indus - 
triais da região, alér., de peões, barraqueiros, c,­ 
positores, inclusive do Sr. Abraão e do atual e.:.::_ 
diclato ILDEFOXSO, passou-se a sua gestão, veio a 
campanha do atual Governador Marcelo e, novarente 
as promessas se r~~etiram, passaram-se quase dois 
anos e nada. inclusive o canteiro de obras est:i d! 
sativado e as máquinas se nudJram. 
2 - ,\lega ainda o referido artigo, que membros do 
PFL,' continuam a nanar nus tetas rios governos: Es­ 
tadual e Federal, ora de que□ são esses governos '. 
Qual ~eri essa vaca mansa e leiteira que deixou e! 
tranhos mamar em suas tetas? Achamos ainda que e 

.dever de qunlquer cidadão, mesmo d~ Imprensa r~s - 
ponsável, sabedores de fatos dessa natureza que cor,_: 
titui crime contra o povo e dPsrespeito ao contrl· 
buinte, denunciar às autoridades copetentes, dan 
do nome aos bois, quem esti nanando~ quem estj _! 
mamentando, para quC' sejam apuradas as responsab1· 
lidades. 
3 - Quanto ao conceito de que todos já conhecec ";.5 
PEÇAS"há bastante tempo, é exatamente para isso que 
sao realizndas el~içÕes, pari! ÇUP. 0 povo manifeste 
~uas intenções, portanto qualquer decisão pessoal 
e mera retórica. Após 15 de Noverr,bro terecos o re • 
sultado oficial. 
4 - Se and~mos de carroça, bicicleta, a pé, a cav! 
lo ou de carro, todos são meios de locomoção usados 
de acordo com a vontade ou poder aquisitivo de ca­ 
da pessoa, uma coisa tenho certeza, em cacpanha ' 
nossos candidatos não usarão VE!CULOS PCBLICOS ne 
da PREFF.1TURA, nem do ESTADO. 
5 - Quanto z forma de política acônselhada no cit! 
do artigo, não nos serv~, pois não vemos os adver· 
sari~s políticos cone "PALHAÇOS", nem temos a pre 
tensa o de ensiná-los a fazer política. Não fazes 
política para ganhar a qualquer preço. 
6 - Por 'in - nÓi' 

1. 
1
, te:nos a certeza ele que nao fomos 

que nas canpanhas passadas gritávamos em alto~ ~r~ 
dos e aos quatro ventos: O PresidentP SARXEY e n0 
so, é o PresidentP de honra do PDB, o PLANO CRUZ± 
DO, O CONGELAMENTO DOS PREÇOS so bandeiras poli} 
cas do PDB (preços descongelados trs dias ap° 
as eleições). Não somos nós os responsáveis pelo 11! 
ro ho iscal, atinEindo e prejudicando os comerei: 
antes e produtores do municí.pio, tampouco sôr.ios rc~ 
ROnsaveIs pela extinção do plano de carreira do° 
Professores, conseuido após anos de luta, levando­ 
o3 ao estado de quase indigência, justo eles, 
Tesp0civeis pela formaco cu!rural de crianças " 
Jovens que - - E a 
1 f _ serno OQSSos suhstitutos oo tuturo. 
n lnç.1~ qup ~ s--soln o P aís, fazendo com que nos5 

p~vo Solro ~ pior carestia d~ co~o~ os tcnpos, 0~ 

·Os ecaros financeiros, .os Nsi::os salirios· " 
Fazos nos ,, -. e{ Q ~ o pry amentos dos funcionários: Fi 

:) !',v 
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